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APRESENTAÇÃO


			Este livro é fruto da minha pesquisa de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Geografia Humana (PPGH) da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo (FFLCH-USP) em 2020, Brasil. Nele, busco contribuir para o debate sobre o processo de urbanização, bem como os problemas relacionados às condições de vida das pessoas na cidade de Porto Príncipe. O trabalho se insere no campo das Ciências Humanas, principalmente a ciência geográfica, uma vez que se propõe uma discussão e uma análise sobre a desigualdade social no Haiti, com enfoque nas origens da exclusão e desigualdades socioespaciais na cidade de Porto Príncipe a partir de uma visão que parte da historicidade à espacialidade desse fenômeno (mundial na sociedade capitalista) enquanto o país se urbaniza, e mostra claramente que a exclusão e a desigualdade no Haiti são construções não apenas sociais, mas também espaciais, levando em consideração a distribuição da população nas cidades haitianas, em particular na cidade de Porto Príncipe na sua forma (física) e no seu conteúdo (social).


			Ao longo desta pesquisa, evidencio os processos e fatores que levam à formação dos bairros precários na cidade, bem como os diversos problemas sociais, tais como: a escassez de moradia de qualidade, de infraestrutura, de saúde, de educação e de mobilidade urbana, que são marcas evidentes das desigualdades estruturantes na metrópole haitiana ao longo das transformações históricas.


			Diante desse fato, quais são as raízes da exclusão e desigualdades no Haiti? Em que sentido elas impactam na distribuição espacial da população em bairros de poder aquisitivo alto e baixo junto ao espaço urbano da metrópole? Quais são as implicações do Ocidente dominante, colonialista, escravagista, racista e intervencionista na construção da exclusão e desigualdade social no Haiti que se reflete na cidade de Porto Príncipe na atualidade?


			Para buscar elementos de respostas a esses questionamentos, constrói-se na obra um pensamento que reconhece e analisa criticamente as raízes da exclusão e desigualdades sociais no Haiti no sentido diacrônico e sincrônico desse fenômeno social, que são perceptíveis na contemporaneidade na forma e no conteúdo da cidade de Porto Príncipe.


			Ademais, o trabalho parte do pressuposto de que a exclusão e desigualdades socioespaciais na cidade são resultantes das contradições do sistema capitalista em sua periferia que se revela em Porto Príncipe por meio de processos históricos, políticos, econômicos, externos e internos, à própria formação socioespacial do Haiti enquanto totalidade em movimento. Considera-se, nesse sentido, as camadas temporais, de modo a reconhecer a relevância desses processos históricos e sua relação com a realidade urbana atual da metrópole no contexto pós-terremoto de 2010 e do país como o todo em termos socioeconômicos que foram severamente agravados a tal ponto uma grande parcela da população haitiana migra para o Brasil em busca de melhores condições de vida. 


			Ismane Desrosiers


		








	PREFÁCIO


			Haiti: Porto Príncipe como espaço de exclusão é atual, e promove, ao longo de seus capítulos, o debate sobre o processo de exclusão e desigualdade social do Haiti e, em especial, da capital Porto Príncipe.


			Ismane Desrosiers, um jovem haitiano solidário e sorridente, que cursou seu mestrado no Programa de Pós-Graduação em Geografia Humana, da FFLCH-USP, analisa o processo de exclusão social no Haiti enfatizando que este decorre do aprofundamento das desigualdades socioespaciais no país; entretanto as desigualdades socioespaciais não são uma exclusividade do Haiti, mas fazem parte dos princípios do modo de reprodução capitalista. Ainda que a desigualdade seja marca fundante do capitalismo, os Estados Nações do chamado capitalismo periférico têm essa característica aprofundada e daí os processos de exclusão.


			Ismane faz um caminho dialético interessante neste livro: parte da atualidade e volta quando necessário, para explicar o movimento dos processos, ao passado, não reproduzindo a tradicional estrutura de trabalhos científicos, quando a história aparece quase que como um hábito acadêmico, reproduzindo a chamada história oficial, mas sem destacar quais elementos ajudam a entender a questão central por ele trabalhada. Ismane volta na história para buscar tais elementos e que auxiliam a entender o atual processo de exclusão social.


			Porto Príncipe é uma metrópole no Haiti. Ela concentra a maior parte das atividades econômicas do país, bem como um terço de sua população. O terremoto de 2010 foi um marco para todos os haitianos. A cidade de Porto Príncipe praticamente foi destruída, aprofundando os problemas socioeconômicos já existentes. 


			Como o Haiti fica em uma área do Caribe, muito marcada pela passagem de furacões, bem como se localiza em cima de uma falha tectônica, os eventos naturais atingem periodicamente esse território. A ocorrência desses fenômenos naturais, por um lado, dificulta a emergência/retomada do processo de desenvolvimento social e, por outro, serve de álibi para justificar a situação de pobreza e desigualdades socioespaciais existentes, como se fossem resultado pura e simplesmente dos eventos naturais como terremotos e furacões que impactam a vida cotidiana de boa parcela dos haitianos, ocultando que é o sistema existente que realça as desigualdades de tal modo que seu aprofundamento implica maior exclusão social.


			O agravamento da exclusão social faz com que migrações internas e externas aumentem, refletindo uma tentativa de sobrevivência frente à situação de exclusão existente em Porto Príncipe. Deste modo, o Haiti é aqui e não é aqui, dialeticamente como diria Caetano Veloso, já que os processos fundantes da desigualdade estão presentes em todos os países, mas de modo dramático nos países de capitalismo periférico.


			Na reconstrução da metrópole Porto Príncipe, Desrosiers analisa quais espaços foram escolhidos para serem recuperados e quais foram mantidos na invisibilidade, não recebendo projetos infraestruturais e os impactos dessas opções políticas. Em geral, esses espaços invisibilizados são os que concentram as populações de mais baixa ou nenhuma renda, como é o caso de Canaan, uma favela localizada a 20 km da capital e que cresce enormemente, principalmente após o terremoto de 2010. 


			Por outro lado, ele discute como a maior parte dos recursos usados para a requalificação urbana são destinados à reconstrução de áreas centrais em Porto Príncipe, em especial a cidade administrativa. Assim, boa parte dos recursos foram utilizados para a construção de edifícios administrativos (Tribunais, Ministérios, por exemplo), em detrimento das necessidades da maior parte da população que acabou por se concentrar nos municípios da região metropolitana existente. 


			Como mostra Desrosiers ao fazer, quando necessário, uma recuperação de processos históricos, essas opções não são algo novo. Quando da exposição universal de 1949, também se fez, na época, a escolha pelo remodelamento da área central pela elite do lugar, que se articulou com elites internacionais. Nesse sentido, esses processos de construção e requalificação somente podem ser entendidos a partir da articulação de escalas geográficas (local, regional e mundial).


			Ismane Desrosiers trabalha com os processos de constituição da região metropolitana de Porto Príncipe e as implicações na vida cotidiana dos habitantes, com seus impactos nas alternativas feitas de mobilidade urbana, constituição de infraestruturas e como a população tem lutado para sobreviver e resistir. 


			Este livro é um convite ao desvendamento de processos que são gerais, mas, que têm suas particularidades a partir dos processos de constituição da sociedade, neste caso haitiana, marcada pela colonização 
francesa até final do século XVIII (quando de sua independência), e pelo imperialismo americano observado nas atuais políticas neoliberais. Tenham todos uma boa leitura. 


			Prof.ª Dr.ª Glória da Anunciação Alves 


			Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo
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INTRODUÇÃO


			O termo exclusão social apareceu em 1974, por René Lenoir, no seu livro intitulado Os excluídos, um francês sobre dez1 em que trata a exclusão social como um fenômeno que abrange grande variedade de problemas socioeconômicos da sociedade francesa da época. Segundo Lenoir (1974) a exclusão social tem suas origens na própria organização social, não se tratando de pobreza individual, mas de disfunção social. Ele aponta a urbanização incontrolada produtora de segregações sociais e distanciamento geográfico crescente que enfraquece as solidariedades familiares, êxodo rural, inadaptação do sistema escolar, perenidade e crescimento das desigualdades de renda, de acesso aos cuidados, enfim, todos esses fatores seriam características das sociedades modernas, apontadas pelo autor como responsáveis e produtoras de exclusão. De acordo com Lúcio Kowarik (2003, p. 74) a noção de exclusão social no século XIV, esteve associada à ideia de não ser admitido, repelido ou de ser mandado embora. Posteriormente, seu significado passa a designar alguém que se encontra desprovido de direitos em termos socioeconômicos e culturais.


			Nessa perspectiva, veremos neste livro que a exclusão no Haiti, principalmente na cidade de Porto Príncipe é decorrente às desigualdades sociais no país que é de fato um fenômeno mundial existente dentro das relações sociais estabelecidas na sociedade no tempo e no espaço, presente em todos os países em diferentes níveis. O filósofo Jean-Jacques Rousseau ([1754] 1973)2 problematizou o tema no seu livro intitulado Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens discutindo-o, exaustivamente, e apontando caminhos possíveis para criar condições para que todos os seres humanos se desenvolvam plenamente. Porém, neste livro trabalhamos analiticamente a noção de desigualdade social nas perspectivas marxistas presentes em O Capital (1988), que relacionam o problema das desigualdades sociais com as teorias de classes sociais. Para Marx, existem duas classes, a classe trabalhadora ou proletariado e a classe capitalista, a burguesia que enquanto os proletários se importam em sobreviver, os capitalistas se preocupam com os seus lucros, criando nesse sentido, as desigualdades, exploração do trabalho, conflitos sociais, bem como a opressão contra a classe trabalhadora.


			Veremos neste livro que no Haiti “não existe classes sociais”, pois, segundo Marx (1988), a estrutura de classes no modo de produção capitalista está vinculada a sua concepção materialista da história, em que há uma relação fundamental dos produtores diretos da riqueza social, os proletários, e os apropriadores do excedente econômico, os donos dos meios de produção. No seu entendimento para que haja classe é necessário haver a consciência de classe, portanto, essa é o elo que permite a passagem da classe “em si”, agrupamento com interesses, objetivos latentes, à classe “para si”, grupo de poder que tende a organizar-se para o conflito ou luta política com interesses, objetivos claros e declarados. Contudo, a consciência de classe não surge espontaneamente a partir de uma situação de classe. De acordo com Marx (1988) são necessárias duas fases consecutivas para que ocorra o desenvolvimento da consciência de classe.


			 Na primeira, uma classe social respeita outra classe devido à sua posição na organização socioeconômica da sociedade. Na segunda fase, a classe toma consciência de si mesma, de seus interesses e de sua missão histórica, como um grupo de ação política com efetivo papel nas lutas sociais ao contribuir para as mudanças sociais e para o desenvolvimento da sociedade (MARX, 1988). 


			Concordamos com Marx (1844) quando sinaliza nos Manuscritos de Paris que a primeira necessidade humana é a própria manutenção da vida e para isso é preciso comer, beber, vestir e habitar. As desigualdades existentes na história de todas as sociedades, guardadas as especificidades de cada formação socioespacial (SANTOS, 1979), resultam da luta de classes, “homem livre e escravo, patrício e plebeu, barão e servo, membro das corporações e aprendiz, em suma opressores e oprimidos [...]” (MARX; ENGELS, 1998, p. 8). No seu livro Os despossuídos: debates sobre a lei referente ao furto de madeira Marx (2017) critica os privilegiados da lei estabelecida pelo Estado não só pelo “reconhecimento do seu direito razoável, mas muitas vezes até o reconhecimento de suas pretensões desarrazoadas” em detrimento da igualdade inerente aos conceitos efetivos de Estado e de direito. Ele afirma que: 


			Nós, porém, como pessoas nada práticas, reivindicamos para a massa pobre política e socialmente sem posses o que o corpo de servidores erudito e douto dos assim chamados historiadores inventou como a verdadeira pedra filosofal para transmutar qualquer pretensão impura em puro ouro legal. Reivindicamos para a pobreza o direito consuetudinário, mais precisamente um direito consuetudinário que não seja local, mas que constitua o direito consuetudinário da pobreza em todos os países. Vamos ainda além e afirmamos que, por sua natureza, o direito consuetudinário só pode ser o direito dessa massa mais baixa, sem posses e elementar. (MARX, 2017, p. 84).


			Veremos nesta obra, no caso do Haiti, por estar inserido na periferia dominada e explorada do capitalismo junto a um Estado historicamente predador organizado contra o interesse da maioria da população (TROUILLOT, 1990) que mantenha a exclusão e desigualdade social no país caribenho de uma forma mais sistemática em suas diversas faces no movimento da sociedade como, por exemplo, a segregação socioespacial3 da população menos favorecida nos espaços urbanos do Haiti à medida que o país se urbaniza, sobretudo na cidade de Porto Príncipe que pode ser considerado como “espaço de acumulação desigual de tempos” (SANTOS, 1982, p. 54). 


			A segregação, ou seja, a desigualdade socioespacial como fenômeno urbano começou a ser estudada pela “primeira vez” no decorrer do desenvolvimento do capitalismo nos Estados Unidos da América (EUA) no século XX, com fundação da Escola sociológica de Chicago, voltada sobre os estudos de sociologia urbana, a estrutura social urbana e a formação, em sentido lato senso das cidades. A sociologia urbana possuía pressupostos, em seu início, evolucionistas (GRAFMEYER, 2000). Mais tarde, incorpora elementos da filosofia e da psicologia, que causaram impactos diretos na Geografia, por exemplo.


			Assim, os primeiros estudos e análises de sociologia urbana tiveram alguns estudiosos, tais como: Robert Ezra Park (1864-1944); Ernest Watson Burgess (1886-1966); Roderick Duncan McKenzie (1885-1940), William Thomas (1863-1947), Frederic Thrasher (1892-1970), Louis Wirth (1897-1952) e Everett Hughes (1897-1983) (GRAFMEYER, 2000). Todavia, a proposta teórica da Escola sociológica de Chicago encontrou barreiras em sua formação e desenvolvimento interno, uma vez que novas contribuições filosóficas e teóricas expressas junto à compreensão do espaço urbano emergem e superam epistemologicamente, e respeitando a historicidade das camadas de saber, o primeiro movimento desse campo de estudos urbanos. 


			A partir das décadas de 1960 e de 1970 a linguagem teórica fundamentada no marxismo se constitui como uma alternativa ao paradigma4 (KUHN, 1997, p. 13) da ecologia humana5 da chamada Escola de Chicago junto à compreensão do fenômeno urbano. Teve origem na França essa nova conjuntura de reflexões face à interpretação das cidades e modulou-se a partir da atualização do materialismo dialético e histórico. Seus principais teóricos são: Pierre Georges (1970, 1975, 1978), Yves Lacoste (1968, 1985), Henri Lefebvre (1973, 1991, 2001, 2002), Manuel Castells (1972, 1983), Milton Santos (1979, 1978, 2008) e David Harvey (1980).


			Desse modo, vários estudos sobre a cidade são fundamentados no marxismo enquanto instrumental teórico-metodológico, sobretudo, no contexto da pós Segunda Guerra Mundial. Nesse período, a economia capitalista passa por transformações sem precedentes em sua história, atingindo, principalmente, o conjunto das variantes econômicas próprias do considerado “capitalismo avançado”, sobretudo englobando regiões da Europa, da América do Norte e do Japão. O fenômeno da urbanização conhece uma aceleração denominada por Lefebvre como duplo movimento de implosão-explosão6 (LEFEVBRE, 2004, p. 26). Nessa mesma movimentação há o processo de concentração e de dispersão (SANTOS, 1979, p. 129), o que torna o fenômeno da desigualdade socioespacial na cidade compassado com as consequências do sistema capitalista que se fundamenta na propriedade privada da terra.


			A contribuição desses teóricos para esta obra localiza-se na economia categorial que mobiliza na discussão de uma teoria social crítica. Além disso, eles acionam as problemáticas urbanas de acordo com o nível de renda, de qualidade de habitação e de condições de vida urbana de modo geral. Dialogamos com os autores anteriormente citados para esclarecer as linhas do pensamento a serem percorridas ao longo do livro, tendo como os principais conceitos a exclusão social, desigualdades sociais e espaciais, seguindo o paradigma da Geografia Crítica fundamentada no materialismo histórico e dialético.


			A cidade de Porto Príncipe apesar de ser uma metrópole incompleta no nosso entendimento mantém relações socioeconômicas com outras cidades metropolitanas; promovendo, inclusive, relações recíprocas caracterizadas por fluxos de pessoas, de bens, de informações e de capital que eles trocam entre si. A cidade de Porto Príncipe é o centro em torno do qual se desenvolvem essas cidades e irradia as demais cidades regionais do país. Isso significa que a metrópole de Porto Príncipe se beneficia de uma localização geográfica excepcional e estratégica (HOLLY, 1999) desde a sua fundação, em 1749, que a posiciona enquanto “nó” de ligação entre a parte norte e a parte sul do país como mostrado no mapa (B) a seguir.


			Mapa 1 – A localização geográfica do Haiti e da área de estudo
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			Fonte: CNIGS, IBGE. Mapa A: A região metropolitana de Porto Príncipe. Mapa B: Maiores divisões territoriais do Haiti; Mapa C: Localização do Haiti em relação a outros países das Américas. Organização das informações: Ismane Desrosiers (2021). Elaboração cartográfica: Hugo Barbosa (2021)


			O livro está estruturado em três capítulos sendo, o primeiro capítulo analisa a dinâmica socioespacial na cidade de Porto Príncipe no contexto pós-terremoto de 2010 que atingiu a capital haitiana. O segundo discute o processo de centralização na cidade de Porto Príncipe durante a urbanização do Haiti de 1980 até o presente momento. E, por fim, no terceiro capítulo, buscamos evidenciar a situação descrita tanto no primeiro quanto no segundo capítulo, a partir de uma perspectiva crítica a histórica do fenômeno da desigualdade social própria à formação socioespacial do Haiti que se encontra na periferia do capitalismo que se fundamenta profundamente na desigualdade.


			


			

				

					1 Les exclus: un Français sur dix. Paris, Seuil, 1974.


				


				

					2 Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. Tradução de Lourdes Santos Machado. Introdução e notas de Paul Arbousse- Bastide e Lourival Gomes Machado. São Paulo: Abril Cultural, 1973, p. 207-326 (Coleção Os Pensadores XXIV)
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